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politica

Delegação técnica multisectorial angolana em Moscovo
Luanda – Uma delegação técnica multisectorial angolana partiu ontem, terça-feira, para a capital russa, Moscovo, onde durante cerca de sete dias irá discutir com as autoridades deste país projectos concretos para o incremento da cooperação, deu a conhecer fonte do Ministério das Relações Exteriores (Mirex).

 A delegação técnica multisectorial será integrada, entre outras entidades, pelos responsáveis da direcções de Cooperação Bilateral, Mário Cabral, Europa, Osvaldo Varela, Assuntos Jurídicos e Consulares,   Carlos Celestino, e representantes dos ministérios do Interior, Transportes, Geologia e Minas e da Secretaria de Estado para o Ensino Superior.

 No quadro do reforço da cooperação entre os dois países, o ministro angolano das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, efectuou uma visita de trabalho, entre os dias 13 e 14 de Maio, à Federação Russa.

 Durante a sua estada de dois dias naquele país acertou com as autoridades russas a data e as modalidades da futura visita do presidente da Federação a Angola.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Enviado especial do presidente russo cumpre agenda no país 
Luanda -  O representante especial do presidente da Federação Russa para contactos com os países africanos, Alexey Vassiliev, está no país desde segunda-feira para uma visita de quatro dias, soube a Angop de fonte do Ministério das Relações Exteriores (Mirex).

 Segundo a fonte, o também director do Instituto de Estudos africanos da Academia Russa de Ciências será recebido hoje em audiência pela vice-ministra das Relações Exteriores, Exâlgina Gambôa, no quadro do reforço das relações entre os dois países.

 Ainda no quadro da visita, o enviado do presidente russo, Dmitri Medvedev, manterá ainda encontros com altos funcionários da Presidência da República.


Recolhidas mais de 55 mil armas de fogo desde 2008
 Luanda -  A Comissão Nacional de desarmamento das pessoas ilegalmente portadoras de armas  recolheu desde o início do processo de entrega voluntária, em 2008, 55 mil 754 armas de fogo, 204 mil 270 munições e 15 mil 781 explosivos, informou 25-05-2009, o segundo comandante da Polícia Nacional, Paulo de Almeida.

 O responsável policial fez esta afirmação na apresentação do tema  “Desarmamento da população civil em Angola”,  no âmbito do Colóquio  sobre  “Paz , Reconciliação e Reconstrução no Continente Africano”, que decorre desde a manhã de hoje, em Luanda, alusivo ao 46º aniversário da Organização de Unidade Africana (OUA), actual União Africana (UA).

 

 

Neste evento, que termina ainda hoje no Centro de Convenções Talatona,  Paulo de Almeida referiu que neste período foram descobertos 49 esconderijos de armas em todo o país.

 Informou que para o desarmamento das pessoas ilegalmente portadoras de armas o Governo adoptou a estratégia  do desarmamento direccionado para os potenciais grupos alvos, como desmobilizados das ex-Fapla e Ex-Fala, das empresas privadas  de segurança e delinquentes.

 Na primeira fase deste processo, ocorrida de Março a Junho, foram recolhidas e entregues mil e 300 armas ligeiras diversas, acto que contou a contribuição activa dos órgãos de Comunicação Social, Igrejas,  Organizações Não Governamentais, entre outras instituições da Sociedade civil que promoveram campanhas de sensibilização.

 A fase de entrega voluntária  ocorreu entre Julho e Agosto de 2008 e permitiu a entrega  voluntária de 32 mil 986 armas diversas.

 A terceira fase, prosseguiu  o prelector,  foi o da entrega coerciva que começou a ser executada em Outubro de 2008  com acções de busca de informações sobre eventuais resistências quanto a entrega de armas ou seus esconderijos, tarefa que culminou com a recolha de  22 mil 127 armas diversas.

 Segundo o responsável policial, desde Novembro de 2008  deu-se o início do processo de destruição das armas recolhidas ou entregues voluntariamente e que se mostram obsoletas, uma tarefa que a Polícia Nacional atribuiu a empresa “Hallo Trust”.

 “As armas que estão em bom estado de conservação servirão para o complemento de eventuais necessidades dos órgãos de defesa e segurança pública”, afirmou Paulo de Almeida, referindo que o Governo perspectiva, para breve, a actualização da legislação sobre o comércio, porte e uso de armas de defesa, caça e recreio, assim como de segurança privada.

 Em período anterior, 1999 a 2007, no âmbito do processo de desarmamento direccionado, foram recolhidas  200 mil armas de diversos calibres, sendo que desta cifra  70 mil 110 armas foram entregues pela defesa civil.

 Paulo de Almeida  lembrou que em Angola, desde o início da luta armada de libertação nacional (1961) até ao fim da guerra (2002), a população  civil foi-se armando e armada para auto-defesa  da sua  integridade física, o que resultou na proliferação de armas de fogo.

IRI reúne os pressupostos para ser uma grande academia diplomática
Luanda – O vice-ministro das Relações Exteriores, Carlos Alberto de Bragança, afirmou (sexta-feira), em Luanda, que a capacidade de produção e de investigação, bem como a qualidade dos docentes, formam pressupostos para transformar o Instituto de Relações Internacionais (IRI) numa grande academia diplomática.
Carlos Alberto de Bragança fez esta afirmação quando discursava no encerramento do acto solene de outorga de diplomas do curso superior de relações internacionais ministrados no IRI.
Segundo o vice-ministro, a excelência de quadros competentes aumenta a qualidade de agentes diplomáticos e consulares do país, vincando com maior rigor as políticas públicas, tal como a concepção de estratégias da política externa do Estado. 
Frisou que o sucesso da formação dos quadros materializa os objectivos fixados pelo Ministério das Relações Exteriores, desde a criação do IRI, que o concebeu como órgão independente para organizar, ministrar cursos de formação e pesquisas no domínios das relações internacionais. 
Deu a conhecer que a independência do instituto ganhou ímpeto com a criação do curso superior de relações internacionais, cujo objectivo principal é ministrar aulas teórico-práticas e seminários na referida área. 
“Sete anos após a sua criação, o curso superior de relações internacionais tornou-se a principal instituição superior na formação de quadros especializados em Angola. Os licenciados formados pelo IRI já integram as diferentes áreas do saber”, sublinhou o governante. 
Segundo disse, Angola é um Estado respeitado, uma vez que foram ultrapassados todos os obstáculos internos e externos, abrindo o caminho às reformas estruturais, investimento estrangeiro e crescimento económico, fazendo do país um destino privilegiado para os investidores. 
“A excelência na formação de quadros é um dos maiores objectivos do Instituto de Relações Internacionais e a mesma é essencial para a criação das riquezas e a consolidação das instituições”, concluiu.

projecto da Constituição da República
Comissão Política da FNLA aprova projecto da Constituição
Luanda – A Comissão Política Permanente da FNLA aprovou com emendas o projecto da constituição da República de Angola, durante uma reunião extraordinária realizada 22.05.2009, em Luanda.

 Sob orientação do presidente do partido, Ngola Kabangu, o encontro recomendou que o referido projecto seja atempadamente encaminhado ao presidente da Assembleia Nacional nos moldes previstos por lei.

 O encontro procedeu a marcação da reunião do Conselho Político Nacional para o dia 17 de Junho de 2009, tendo recomendado a necessidade de se trabalhar para efectiva unidade e coesão interna do partido.

 Na ocasião, o presidente do partido, Ngola Kabangu, reafirmou a "vontade e disponiblidade inabalável" de dialogar no seio das instâncias da FNLA  para que essa cresça e se solidifique democraticamente.

 "Todos devem dialogar, falar do partido, apontar sempre as falhas e, ocasionalmente, enaltecer os sucessos que temos vindo a registar no tocante a rediminizaçao das nossas actividades em todo o país”, sublinhou o líder da FNLA.
Ngola Kabangu manifestou ainda a sua satisfação pelos avanços obtidos na reimplatação do partido em todo o território nacional, frisando que a direcção da FNLA, agora que os meios financeiros estão disponíveis, não popa esforços parta minimizar as enormes dificuldades que o partido enfrenta no interior do país. 
Ante-Projecto do PRS propõe estabelecimento de República Federativa
Luanda – O Partido de Renovação Social (PRS) propõe, no seu projecto de Constituição para Angola, o estabelecimento de uma “República Federativa”. 

Defende, como princípios, o Estado democrático de direito, fundado na unidade de estados federados; o respeito pela pessoa humana; o pluralismo de expressão, bem como as garantias dos direitos e liberdades do homem, como membro de grupos sociais. 
No que concerne ao território e limites geográficos, a proposta advoga a sua inviolabilidade e o combate a qualquer tentativa separatista ou de desmembramento do território. 
No que a soberania dos estados federados se refere, prevê a promoção e intensificação da solidariedade económica, social e cultural, com vista ao desenvolvimento comum e equilibrado. 
Quanto a nacionalidade, a “República Federativa” considera apenas a de origem, podendo a cidadania ser adquirida, conforme primado por Lei.

UTPA sugere sistema semi-presidencial para governação do país
Luanda – A coligação partidária União de Tendência Presidencial de Angola (UTPA) sugere a adopção do semi-presidencialismo para sistema de governação de Angola, por achar o mais adaptável ao país.

 O seu presidente, João Domingos Simão, que falava à Angop 30-05-2009 a propósito do processo da elaboração da futura Constituição, explicou que, embora um primeiro-ministro deva ser indicado pelo partido vencedor das eleições, cabe ao presidente da República o papel de chefe do Executivo.

 Congratulou-se com o princípio da eleição directa e secreta do Chefe de Estado, proposto em quatro dos cicno ante-projectos apresentados pelas forças políticas respresentadas na Assembleia Naciona, incluindo o partido maioritário, o MPLA.
A excepção da coligação Nova Democracia (ND), que advoga tal sufrágio pelo Parlamento, os partidos UNITA, PRS e FNLA propõe o voto universal, facto que levou o interlocutor a considerar ter sido respeitado, com responsabilidade, um dos preceituados na actual Lei Constitucional.

 Noutra vertente, frisou que a UTPA é apologista de uma Angola una e indivisível, pelo que discorda das propostas anunciadas por certos partidos defendendo a atribuição de estatutos especiais a determinadas províncias ou mesmo a constituição de estados federados.

 “Deve-se é estender o aparelho do Estado a todos os recantos de Angola e impulsionar nova dinâmica aos órgãos de administração locais, para que haja um equilíbrio de governação real”, sugeriu, a propósito.

 Por outro lado, considerou ser imperativo a institucionalização de um quadro jurídico-legal que valorize e estimule os trabalhadores, ou seja a atribuição de salários passíveis de satisfazer as  necessidades básicas das famílias, de forma a harmonizar a sociedade no seu todo.

 O prazo de entrega à Assembleia Nacional dos ante-projectos da futura Constituição dos cinco partidos políticos representados no parlamento, designadamente o MPLA, UNITA, PRS, FNLA e a coligação ND (Nova Democracia) expirou terça-feira última, 26 de Maio.

 Segundo revelou fonte da Comissão Constitucional, esta deverá remeter os documentos à sua equipa técnica para tratamento adequado, próximos dias.

Presidente da UNITA esclarece militantes sobre ante-projecto constitucional
Kuito - Os militantes da UNITA na província do Bié foram esclarecidos 23-05-2009 na cidade do Kuito sobre o ante-projecto do partido da Constituição da República de Angola, numa cerimónia orientada pelo presidente daquela filiação partidária, Isaías Samacuva.

O líder político esclareceu aos militantes que a proposta da Constituição da República de Angola abrange mais de 360 artigos que retratam assuntos, tais como a garantia dos direitos e liberdades dos cidadãos, garantia ao emprego, combate a corrupção entre outros.

O direito a terra ao povo, a redução da prisão preventiva até apenas 15 dias, garantia de um ensino de qualidade aos angolanos, actuação mais eficaz dos serviços de saúde, assim como um salário mínimo aceitável aos trabalhadores, são dentre vários aspectos constantes do cronograma apresentado pelo presidente Isaías Samakuva.

Com o prazo preste a terminar (26 de Maio de 2009) o partidário instou ainda os membros, militantes, simpatizantes e amigos do partido no sentido de participarem seriamente na contribuição de ideias positivas sobre o mesmo, baseando-se mormente, na preservação dos valores culturais, económicos e políticos do país.

Aproveitou a ocasião para chamar atenção a necessidade dos militantes contribuírem massivamente no fortalecimento do partido, isto é, através da quotização, recordando-os ainda que, o partido enfrenta problemas de ordem financeira, daí que segundo ele, a importância do apoio de todos que pertencem a organização. 

Defendeu a necessidade do partido instalar núcleos nos locais de residências ou de trabalho no sentido de informarem rapidamente os militantes sobre os símbolos do partido, e consequentemente esclarecer os desafios da UNITA, em benefícios das populações.
Banco Mundial antevê maior impacto da crise em África
	


Luanda – O representante do Banco Mundial em Angola, Ricardo Gazel, declarou hoje, segunda-feira, em Luanda, que se prevê que a crise financeira global venha a ter maior impacto em África, com aumento da pobreza e redução dos índices de desenvolvimento humano. 
Ricardo Gazel dissertava sobre “Crise financeira global e os seus efeitos no continente africano” no colóquio sobre “A paz, reconciliação e reconstrução no continente africano”, organizada para saudar o 46º aniversário da fundação da Organização de Unidade Africana (OUA), actual União Africana (UA), que se assinalou 25-05-2009. 
Referiu que a crise financeira que se agudizou em Outubro do ano passado, provocando a redução dos índices de crescimento económico, com destaque nos países mais avançados, vai reduzir o fluxo de capital para África. 
Adianta que já no ano passado a ajuda estrangeira foi menos de 20 mil milhões de dólares que o prometido, situação que agrava com a baixa dos preços dos produtos primários. 
Acredita que no âmbito social, para além do aumento da pobreza e da fome, a crise financeira global poderá provocar também o aumento da mortalidade infantil e da tensão política e social. 
Ricardo Gazel afirmou que os dados disponíveis indicam que 40 porcento dos países em desenvolvimento estão altamente expostos ao perigo da crise, 50 em risco moderado e apenas 10 porcento com “risco pequeno”. 
Estimam-se hoje que 75 milhões de pessoas podem ser atingidas pela pobreza em 2009, além de 130 a 157 milhões que já passam privações desde 2008 devido à crise dos preços dos alimentos e do petróleo. 
Calcula-se que 1,4 e 2,8 milhões de crianças venham a morrer nos próximos cinco anos, elevando os índices de mortalidade infantil. 
O economista afirmou que o continente africano recebeu em 2007, pela primeira vez, mais investimento estrangeiro privado (53 mil milhões de dólares) que ajuda financeira internacional, mas a crise impediu a continuidade dos programas de investimentos. 
A título de exemplo, citou a República Democrática do Congo onde a expectativas de entrada de investimento baixou 1,8 mil milhões de dólares, e as bolsas caíram 40 porcento na Nigéria.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


 Angola/Venezuela Países incrementam acordos de cooperação em vários domínios
Luanda - Angola e Venezuela têm intensificado a execução de acordos de cooperação existentes entre si nas áreas sócio-político, cultural e económico.

A informação foi avançada pelo encarregado de negócios da Embaixada da Venezuela em Angola, Jesús Alberto Garcia, em entrevista exclusiva à Angop nesse fim-de-semana.

Segundo o diplomata sul americano, o seu país tem com Angola um acordo muito estratégico, que é na vertente energética.

"Como todos sabemos, Angola passou a ser primeiro produtor de petróleo a nível da  África subsariana e Venezuela primeiro produtor petroleiro do continente americano sobretudo da América do Sul. Temos muita coisa em comum. Angola preside a OPEP - Organização de Países Produtores de Petróleo", lembrou.

Para Jesús Alberto Garcia, Angola está a jogar um papel bem dinâmico no concernente ao controlo de preços, na garantia de uma boa produção em concordância com os preços e na mobilidade de preços a nível internacional.
"Esses convénios já estão a ser executados. Estamos avançados", disse o entrevistado, salientando que insiste-se muito de que o Governo angolano avance nas linhas de trabalho no âmbito da Conferência África-Sul da América, a decorrer entre 14 a 16 de Setembro em Caracas, Venezuela.

Nesse fórum, notou, vão ser concretizados todos os planos, bem como será onde vão ser firmados a quantidade de convénios possíveis em áreas estratégicas como da Energia, Comunicação Social, Tecnologia, Ambiente e Educação, a nível superior. 

​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​_______________________________________________________________________
Luanda – A agenda política nacional, na semana passada, foi marcada, entre outros destaques, pela celebração central dos 46 anos da fundação da Organização de Unidade Africana (OUA), actual União Africana (UA).

 O ponto alto da efeméride foi a realzação, pelo Ministério angolano das Relações Exteriores de um colóquio, sob o lema a “Paz, Reconciliação e Reconstrução no Continente Africano” e que contou com a assistência do presidente da Comissão da UA, Jean Ping, entre mais de uma centena individualidades nacionais e estrangeiras.

 Na ocasião,   Jean Ping destacou a experiência de Angola na resolução de conflitos, promoção da reconciliação nacional e desarmamento da população civil, sugerindo que seja mais divulgada para exemplo daqueles paises ainda não pacificados.

 Por seu lado, o ministro das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, comentando os resultados, manifestou-se satisfeito, assinalando que terem sido atingidos os objectivos que motivaram a realização do evento.

 No âmbito das jornadas do dia do continente, mereceu igualmente estampa, a realização da Conferência do Comité dos Serviços de 
Inteligência e Segurança de África (CISSA), que adoptou o processo de preparação do prognóstico de informações continentais, o plano de acção para 2010, assim como as políticas sobre os sistemas de comunicação da organização.

Os conferencistas analisaram, entre outros temas, a crise económica mundial, o seu impacto na segurança de África e suas implicações na preparação da fase final do Campeonato Africano das Nações (CAN), a realizar-se em Janeiro próximo, em Angola.

 Expectativa despertou também a entrega, à Assembeia Nacional, dos ante-projectos de Constituição dos cinco partidos representados no parlamento, designadamente o MPLA, UNITA, PRS, FNLA e a coligação ND (Nova Democracia). A data limite expirou na terça-feira, 26.

 Segundo o porta-voz da Comissão Constitucional, Samuel Daniel, tão logo os documentos sejam remetidos à este órgão, tramitarão para a sua equipa técnica que dará o devido tratamento.

 Assunto igualmente em destaque foi a visita do primeiro ministro timorense, Xanana Gusmão, entre os dias 24 e 29, durante a qual encontrou-se com altas individualidades do país, com destaque para a audiência do Presidente da República, José Eduardo dos Santos. 

Outro facto de realce relacionou-se com a mensagem do Presidente José Eduardo dos Santos enviada ao seu homólogo sul-africano,Jacob Zuma.

 O teor da carta não foi revelado, mas presume-se estar relacionado com a primeira visita de Estado que Jacob Zuma, investido no mais alto cargo, a 09 deste mês, pretende efectuar próximamente a Angola.

 Nos últimos sete dias foi ainda manchete a reunião dos ministros da Defesa da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP),  dedicada ao balanço do grau de execução das deliberações e recomendações do 10ª encontro, realizado em Maio de 2008, em Dili, Timor Leste.

 O encontro, em que participaram delegações de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné  Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste, perspectivou acções de interesse multilateral nos domínios da Defesa e Segurança.

 O caso dos 22 cidadãos angolanos impedidos de entrar no Brasil, por alegada inconformidade dos respectivos vistos também mereceu acompanhamento da imprensa.

 O embaixador do Brasil em Angola, Afonso Cardoso, disse, a propósito, ainda desconhecer os motivos que estiveram na base do impedimento, apesar de reconhecer que os vistos foram obtidos de forma lícita.

 Sobre o assunto o Ministério das Relações Exteriores refere, numa nota enviada à  Angop, que notificou oportunamente as autoridades brasileiras para esclarecer a situação.

 “As autoridades angolanas e brasileiras mantém-se em contacto para o esclarecimento e solução do problema dos 22 cidadãos angolanos impedidos de entrar no Brasil, no dia 25 deste mês, refere o documento.

 As ministras da Justiça de Angola e da Namíbia, Guilhermina Prata e Pendukeni II Vula-Ithana, respectivamente, encabeçaram as conversações bilaterais que culminaram, sexta-feira, na assinatura de um memorando de entendimento para agilizar o processo de ratificação dos acordos de extradição e auxilio jurídico mútuo em  matéria penal.

 Guilhermina Prata declarou, na oportunidade, que o número (sem precisar) de angolanos presos em estabelecimentos namibianos é elevado, apontando como casos mais julgados os relacionados com furto de viaturas e homicídios.

 Nesse contexto, disse que os acordos propostos pelo seu pelouro permitirão que os cidadãos condenados em cada um dos Estados sejam transferidos para cumprirem o remanescente da pena no país de origem.

 
economia

Governo diversifica economia para evitar dependência do petróleo
	


Luanda – O Governo angolano está a utilizar as oportunidades de investimentos na diversificação da economia e a evitar a dependência do país da exportação do petróleo e dos diamantes, declarou, sexta-feira, em Luanda, o primeiro-ministro, António Paulo Kassoma. 
O governante discursava em representação do Chefe de Estado, José Eduardo dos Santos, na abertura da 29ª reunião do Conselho de Governação do Centro de Recursos Minerais da África Austral e Oriental (SEAMIC). 
Com feito, afirmou, esforços consideráveis têm sido envidados para a implementação da estratégia do Governo face à crise financeira e económica internacional, com a tomada de medidas concretas. 
Referiu que o sector mineiro está em franca reorganização e dinamização de modo a implementar a diversificação da produção de vários recursos minerais, aproveitando as oportunidades de investimento. 
A intervenção do Estado no processo de comercialização de diamantes foi considerada como "imediata e cautelar", enquanto durar os efeitos da crise na indústria diamantífera nacional, disse Paulo Kassoma, manifestando-se animado com os preços negociados e acordados de compra de diamantes nos últimos dias. 
Realçou que os programas de prospecção e valorização dos recursos minerais não diamantíferos prosseguem para a concretização e a diversificação da produção mineira e do aumento das receitas cambiais, como um dos grandes desafios do sector. 
Informou que estão sob apreciação do Governo a nova legislação mineira e o plano nacional de geologia, dois instrumentos que, como disse, irão dinamizar o crescimento das actividades geológicas e minerais, a nível nacional, e criar um ambiente propício para a atracção de investimentos privados no sector mineiro angolano.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Unaca-Confederação reconhece necessidade da efectivação do seguro agrícola 
Luanda – O presidente da Unaca-Confederação das Associação de Camponeses e Cooperativas Agro-Pecuárias de Angola, Paulo Uime, realçou ontem, terça-feira, em Luanda, que seguradoras e agricultores já sentem a necessidade da implementação do seguro agrícola no país. 
Em declarações à Angop, o responsável referiu que, em reunião recente, responsáveis da Empresa Nacional de Seguros (ENSA) informaram estar em curso um processo do conhecimento de outras seguradoras, bancos e agricultores, para a rápida criação do seguro agrícola. 
No encontro, indicou, técnicos da ENSA presentes na reunião explicaram a direcção executiva da Unaca-Confederação que se prevê para breve a criação do seguro agrícola, a fim de se preencher “a lacuna” que ainda se verifica nos produtos fornecidos pelas seguradoras. 
Paulo Uime adiantou que a seguir a reunião, e em virtude da institucionalização do seguro agrícola no país, a ENSA capacitou os responsáveis da Unaca em questões inerentes ao de apólice de seguro agrícola, modalidades, requisitos, prazos, vantagens e desvantagens. 
Sobre os seus objectivos, mencionou que o seguro agrícola visa, sobretudo, oferecer coberturas que atendam ao agricultor e à sua produção, à geração de garantias aos financiadores, investidores, parceiros de negócios, bem como aos interessados na maior redução possível dos riscos. 
Em termos de vantagens, o líder associativo destacou o facto do seguro agrícola permitir a cobertura de parte das prejuízos causados as culturas por fenómenos naturais como escassez de chuva, seca, inundações e mau estado das sementes. 
Esse seguro cobre ainda as explorações agrícolas, a vida da planta, desde o seu crescimento até a colheita, bem como contra a maioria dos riscos de origem externa, tais como, incêndios e raios, ventos fortes e mudança excessiva de temperatura.
_________________________________________________________________________________

Luanda - O anúncio da disponibilização pela França de dezenas de milhares de Euros para investir em projectos público-privados nas áreas da Agricultura, construção civil, Água, Electricidade, Portos e Aeroportos, em Angola, a partir do próximo ano, constituiu destaque do noticiário económico da semana finda. 
De acordo com a secretária de Estado francesa para o Comércio Externo, Anne Marie Idrac, sem precisar os valores, o seu país pretende investir em Angola através investimentos/parcerias público-privados, com base em 70 empresas francesas do sector de negócios, ansiosos em investir em Angola. 
Ainda em relação ao anúncio, a vice-ministra angolana das Finanças, Valentina Filipe, considerou o reforço das relações bilaterais com a França, uma abertura para a diversificação da economia do país por meio dos sectores não petrolíferos. 
Segundo a governante, trata-se de um momento ímpar para se virar a tendência do sector petrolífero em dominar as relações económicas entre os dois países, (Angola, França) aderindo às oportunidades de investimentos oferecidas pelas 70 empresas francesas. 
De igual modo, foi destaque da semana económica, o investimento feito pelo grupo Castel avaliado em USD 200 milhões na edificação da fábrica de cerveja Nocal, localizada em Bom Jesus, província do Bengo, na perspectiva de expandir a sua actividade no país. 
Por ocasião do Fórum de Negócios França/Angola, decorrido em Luanda, o director geral da Companhia União de Cervejas de Angola (CUCA), Bernard Coulais, disse tratar-se do cumprimento do programa da empresa, incluindo a construção da fábrica Serbabe, na província de Cabinda, e outra no Huambo. 
Por outro lado, foi também destacado o lançamento feito pela INFRASAT, um projecto de comunicação via satélite, dos seus produtos e serviços comerciais, capazes de permitir às pessoas residentes em localidades rurais longínquas a comunicação com quaisquer pontos de Angola e no Exterior. 
O Director Executivo da INFRASAT, Eduardo Continentino, disse que a empresa está implantada nas 18 províncias do país, alguns municípios e comunas, onde não há serviços tradicionais de comunicação (telemóveis e telefonia fixa), de modo a facilitar a comunicação entre os cidadãos. 
A decisão da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP), durante a sua 153ª reunião extraordinária da Conferência ministerial, em manter os actuais níveis de produção inalterados, apesar de alguns indicadores económicos "positivos" recentes apontarem para a possibilidade da diminuição da recessão antes do fim do corrente ano, constituiu também referência. 
Ao tomar esta decisão, os países membros da OPEP reiteraram o seu compromisso para com a quota de produção acordada individualmente, bem como a sua prontidão em responder rapidamente a quaisquer desenvolvimentos passíveis de pôr em perigo a estabilidade do mercado petrolífero e seus interesses. 
Outro assunto de relevo, na semana económica, foi o convite e a garantia do embaixador de Angola no Egipto, Hendrick Vaal Neto, aos homens de negócios, empresários e investidores egípcios que o país está aberto a investimentos estrangeiros e à constituição de parcerias empresariais.
Ao falar no final de uma reunião de "oportunidades de negócios e investimentos" promovido pela Embaixada de Angola em colaboração com instituições de negócios egípcias, Hendrick Vaal Neto, sustentou que Angola "tem as portas abertas e oferece muitas oportunidades de negócios e de investimentos". 
A captura de cinco mil 630 toneladas de pescado no primeiro trimestre deste ano, na província do Namibe (menos sete mil 244 toneladas em relação ao mesmo período do ano transacto), quando foram capturadas 12 mil e 874 toneladas, mereceu também realce. 
Para este ano, a perspectiva provincial é atingir 15 mil toneladas de pescado, após melhoria da qualidade de vida da população, em termos de oferta de pescado. 
O lançamento de mais um projecto imobiliário denominado "Nguri", composto por 61 residências e 102 escritórios, avaliado em 100 milhões de dólares norte-americanos, pelas empresas Propricasa e Bascol-Angola fez também parte das atenções. 
Trata-se de um condomínio privado, na zona Sul de Luanda, imediações do centro comercial Bellas Shopping, e que comporta apartamentos de 45 a 200 metros quadrados, de um a quatro quartos, vendidos a preços de USD 250 mil (mínimo) e a um milhão e 200 mil dólares norte-americanos (máximo). 
As infra-estruturas para escritórios têm dimensões de 45 a três mil metros quadrados, ao preço de seis mil dólares, o metro quadrado.

sociedade

Instituições angolanas distinguidas com troféu de qualidade
	


Washington, DC - A embaixadora de Angola nos Estados Unidos da América, Josefina Pitra Diakité, recebeu ontem, na cidade de Nova Iorque, o troféu de qualidade e excelência na categoria ouro, atribuído ao Instituto Nacional de Desminagem.

 Foram igualmente contempladas a EAL - Edições de Angola, Lda e JOFRADO, empresa angolana de exportação e importação, cujos representantes receberam troféus de qualidade na mesma categoria, como reconhecimento pelo compromisso à prestação de serviços de excelência, qualidade, liderança, tecnologia e inovação.

 O facto aconteceu na Cimeira Internacional de Qualidade, organizada pelo Business International Directions (BID), uma instituição norte-americana cujo principal objectivo é a promoção de melhores negócios e a sua reputação no mundo.

 O evento, realizado anualmente, foi orientado pelo presidente do BID, José Prieto, e durante o mesmo foram atribuídos troféus de qualidade a companhias e instituições de 54 países pela excelência e qualidade das suas realizações.

 Participaram no acto, distintas personalidades do mundo de negócios e o corpo diplomático acreditado nos Estados Unidos da América.

 Para José Prieto, as companhias e outras instituições premiadas são símbolo de um compromisso de liderança, tecnologia e inovação, que as tornam modelo para outras empresas do mesmo sector.

 O ImarPress, principal patrocinador do evento, foi responsável pela cobertura jornalística através da divulgação de notícias e mais de 26 publicações sobre o mesmo em diversas línguas, de entre as quais se destaca a língua portuguesa.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Professor universitário sugere igualdade social para reconstrução de África
Luanda - O professor da Universidade de Harvard, Estados Unidos da América, Abiola Irele, afirmou, sexta-feira, em Luanda, que a reconstrução das sociedades do continente africano passa pela igualdade social dos recursos disponíveis. 
Abiola Irele, que falava no ciclo de conferências sobre “Artes e Humanidades no Pensamento Critico Africano”, referiu que a falta dessa igualdade social dos recursos em África poderiam alongar ainda mais o período de conflitos entre os africanos. 
De nacionalidade nigeriana, o académico apresentou o tema “Rumo à Reconstrução em África” e, durante a dissertação, apontou ainda a reconstrução mental como alicerce necessário para a reconstrução do continente “negro”. 
“Devemos reconhecer que a crise africana de hoje é mais interna, psicológica e moral, bem como estrutural, em relação às realidades objectivas”, sublinhou o professor. 
Do seu ponto de vista, deve banir-se a imagem de uma África simples, que deu um poder afectivo carregado à literatura de emancipação, mas “não pode ter lugar em qualquer proposição séria concernente ao local e estatuto no mundo contemporâneo”. 
Acrescentou que umas das tarefas mais prementes da África hoje é a restauração das universidades, em algo que antes foi, tendo em conta as oportunidades que oferecem os mesmos em vários domínios. 
Sugeriu ainda que os conhecimentos e pensamentos em África devem servir de alicerce nas mentes para as tarefas que se avizinham no mundo externo. 
Os problemas no domínio politico, do HIV/SIDA, a situação económica e cultural do continente africano foram, entre outros, aspectos retratados pelo professor. 
Os ciclos de conferência, realizados em alusão ao 25 de Maio, Dia de África, foram acompanhados pela ministra da cultura, Rosa da Cruz e Silva, e pela deputada à Assembleia Nacional, Irene Neto. 
O vice-reitor da Universidade Publica, Albano Ferreira, professores universitários historiadores, estudantes universitários e funcionários do Ministério da Cultura também participaram do encontro. 
Temas sobre a “Arte Africana Contemporânea” e “A Evolução da Historiografia Literária Africana no Contexto dos Estudos Africanos”, “Os Imperativos Epistemológicos dos Estudos Africanos no Século XXI”, também foram dissertados neste encontro, que decorreu na Escola Nacional de Administração Publica (ENAD).
________________________________________________________________________________

	


Luanda - A realização de série de seminários de capacitação de responsáveis locais, pelo Ministério do Urbanismo e Habitação, em vários municípios, no quadro do cumprimento da política do Governo Central, que prevê, no período 2009/2012, a construção de um milhão de habitações, constituiu um dos destaques do noticiário social da última semana finda.

Os seminários, que decorreram nas províncias da Lunda Sul, Bengo e Uíge, foram presididos pelo titular da pasta, José Ferreira, coadjuvado por técnicos seniores do seu ministério , tendo servido  para a capacitação dos administradores municipais e membros dos governos respectivos, em matéria que visa a identificação e acompanhamento das reservas fundiárias.
Sob o lema "Programa de integração de reservas fundiárias e de promoção de habitação de interesse social", o governante e sua equipa transmitiram os procedimentos a observar, que vão desde a identificação, loteamento e registo dos títulos de propriedade, com vista a facilitar a distribuição dos terrenos, tendo também recebido  explicações dos passos já dados localmente.
O dia de África, comemorado a 25 de Maio, foi também destaque no noticário social, ao ser marcado, sexta-feira última, com um painel de conferências, que na Escola Nacional de Administração (ENAD), em Luanda, onde foram debatidos temas como "Os imperativos epistemológicos dos estudos africanos no século XXI", "As tendências actuais do discurso critico sobre a arte africana 
contemporânea" e "A evolução da historiografia literária africana no contexto dos estudos africanos”, numa promoção do Ministério da Cultura.
O sector da Família e Promoção da Mulher mereceu também destaque, neste período, devido as inquietações da ministra Genoveva Lino, sobre o aumento dos casos de violência doméstica.
Num encontro de trabalho, no passado dia 27, quarta-feira passada, Genoveva Lino pediu aos deputados da 3ª Comissão da Assembleia Nacional (que atende as Relações Exteriores, Cooperação Internacional Comunidades Angolanas no Estrangeiro) para "trabalharem e influenciarem o Plenário da Assembleia, de sentido de aprovar o mais depressa possível a lei da violência doméstica", dado o seu papel no contexto actual.  

 Esta lei visa punir todo o cidadão que praticar violência, tanto física, moral ou verbal, advogou a governante, desejosa de ver adoptado o projecto-lei, no parlamento.

 A ordem pública, foi também destaque, com o Comando Provincial de Luanda da Polícia Nacional a levar ao eclarecimento público, na terça-feira, alguns dos presumíveis assaltantes, a mão armada, de bancos e empresas privadas, deste cidade, registados ultimamente.

 Abordado pela Angop, o chefe do Gabinete de Comunicação e Imagem da corporação, primeiro superintendente chefe, Jorge Bengue, destacou a detenção de um elemento pertencente a um grupo de seis pessoas, supostamente envolvido no assalto de um milhão e 500 mil de dólares, ocorrido em Janeiro deste ano, no bairro da Cuca, município do Cazenga.
A Polícia apresentou igualmente um guarda acusado de estar supostamente envolvido no roubo de um milhão de dólares, 148 mil Euros e 900 mil kwanzas, ocorrido no princípio deste mês, no município da Ingombota, bem como quatro cidadãos suspeitos de assaltarem o cofre de uma empresa privada de limpeza, na Samba, onde subtraíram 40 mil dólares e quatro milhões de Kwanzas.
Enquanto isso, o investimento verificado no sector da Educação  Especial,  nos últimos em Angola, foi manchete, por ter resultado, até aqui, na escolarização de 18 mil, 528 alunos, dos quais, 55,91 por cento são do sexo masculino.

 Os dados resultaram da primeira fase do projecto "Educação para Todos", em que o ministro desta área, Burity da Silva, reconheceu  que a inclusão é hoje, um desafio dos sistemas educativos para a mudança, onde a escola funciona como "um espaço de promoção de igualdade, dignidade e respeito às diferenças".  

 Segundo soube a Angop, destes estudantes inseridos no processo escolares de pessoas com  necessidades de educação especial, são, na maioria portadores de deficiencias auditivas, com 27,53 por cento, intelectual, com 20,64 e visual e físico-motora, com 11, 87 e 9,5 porcento, respectivamente. 

 Outro destaque da Semana foi o anúncio, pelo Instituto Nacional da Criança (INAC), da realização, de 01 a 16 de Junho, em Luanda, da Jornada da Criança, que inclui o seu Quarto Fórum Nacional, a decorrer de 15 a 16 do mesmo mês, além de acções de sensibilização.

 De acordo com uma nota de imprensa, a que Angop teve (sexta-feira), das actividades consta a realização do Quarto Fórum Nacional da Criança, de 15 a 16, bem como uma campanha de sensibilização e mobilização social para prevenir e combater todos os actos que põem em risco a integridade da criança.

 Desenvolver uma ampla campanha de informação, sensibilização e educação sobre a protecção dos direitos da criança, consagrados nos instrumentos jurídicos como a Carta Africana dos Direitos e Bem-estar da Criança constam das actividades, conforme explica o documento.

 

cultura

Governante enfatiza necessidade de diálogo profundo sobre o continente 
	


Luanda - A ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, enfatizou, sexta-feira passada, em Luanda, a necessidade de se efectuar um diálogo com os produtores de conhecimento da área científica sobre o continente africano, para se saber ao certo o grau e nível de contribuições no enriquecimento de debates teóricos que fortaleça as ideias que comandam as sociedades deste berço da humanidade. 
A governante, que falava na abertura do ciclo de conferências sobre “Artes e Humanidades no Pensamento Crítico Africano”, admitiu haver um deficit de conhecimentos sobre a actual realidade africana, em particular de Angola, no que tange as teorias de conhecimento das artes, literatura e da própria história. 
“Julgamos oportuno movimentar sobretudo a camada jovem que reclama justamente esta necessidade de melhorar os conhecimentos sobre a produção científica relativa ao continente”, analisou a dirigente. 
No caso de Angola, a governante reconheceu o facto da classe artística estar a demonstrar vitalidade no seu acto de criador nos mais variados domínios, em ciclos contínuos e fecundos que revelam a capacidade do país na vertente de produção cultural. 
Assim, disse haver razões para impulsionar, deste modo, os estudos que visam a avaliação crítica dessa pungente actividade cultural.
Rosa da Cruz lembrou também os pais do panafricanismo, como António Agostinho Neto, Kwame Kruman, Du Bois, Almícal Cabral, entre outros, que numa abordagem profética produziram a integração como único gesto capaz de permitir mudanças que se impunham na época ao continente para a sua valorização efectiva. 
“No quadro do legado dos pais da libertação, ensaiemos o nosso diálogo para o aprofundamento do conhecimento do país e do continente, com vista o renascimento das diversas vezes anunciado e a sua verdadeira inserção no mundo das nações”, sugeriu. 
Com o ciclo de conferências, que decorre em alusão ao “25 de Maio”, Dia de África, a ministra da Cultura augura uma disseminação do discurso científico da cultura africana na voz e na letra dos autores africanos que no seu ponto de vista escasseiam no mercado. 
Os temas são apresentados por professores universitários nacionais e estrangeiros, assim como historiadores, que falam obre os imperativos epistemológicos dos estudos africanos no século XXI, as tendências actuais do discurso crítico sobre a arte africana contemporânea e a evolução da historiografia literária africana no contexto dos estudos africanos. 
Este ciclo de palestras foi, de igual modo, realizado em algumas Faculdades Públicas das províncias do Huambo, Benguela, Cabinda e Huíla, com vista a se ter uma percepção cada vez mais unitária e abrangente sobre o continente. 
Participam dos trabalhos, a deputada da Assembleia Nacional, Irene Neto, o vice-reitor da Universidade Agostinho Neto (UAN), Albano Ferreira, estudantes universitários e quadros do Ministério da Cultura. 
O evento, que encerra no final do dia, está a decorrer numa das salas de conferência da Escola Nacional de Administração Pública (ENAD), em Luanda.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


 Cultura quer resgatar prática de tecelagem e cerâmica 

Luanda – Os artesãos angolanos receberam da ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, recentemente, em Luanda, garantias de maior projecção da sua actividade, através de um projecto de resgate das práticas de tecelagem, cerâmica, escultura, olaria e cestaria, a ser implementado com o apoio de instituições bancárias. 

  A governante deu essa garantia durante um encontro com os artistas, onde disse tratar-se de uma iniciativa ambiciosa, cuja efectivação pode levar alguns anos.  

 "É um projecto grandioso que vai durar alguns anos. Mas nós acreditamos que os artesãos já em funcionamento se vão associar em cooperativas, pelo que estamos a trabalhar com os bancos para que tenham micro-crédito e quiçá crédito", explicou.
Rosa Cruz e Silva disse ser intenção do seu ministério reabilitar as féiras de artes, nas quais gostava de ver comercializados esses /produtos de artesanato, além de outros bens culturais ligados à área da poesia, trova, teatro, literatura, moda e artes plásticas.

  De igual modo, manifestou o interesse de promoverem a criação "de uma moda angolana", razão porque encorajou os artesãos nacionais a relançarem a indústria têxtil, com base numa temática tipicamente nacional.      

  "Queremos que a acção dos nossos ditos artesão da tecelagem consiga trazer à indústria têxtil que morreu (tem que ser ressuscitada) a temática e as estampas angolanas nessa tecelagem, para que a moda angolana aconteça", expressou.

 Disse ter orientado a Direcção Nacional de Acção Cultural no sentido de dialogar com os grupos de estilistas, através dos quais pretende ver promovidas "acções de rua", como espectáculos, para tornar real essa "moda angolana".

  A governante reconheceu que a moda tem recebido das autoridades um apoio ainda insuficiente, mas garantiu tudo fazerem para ajudarem a multiplicar os ateliers de artes plásticas, em todas as cidades capitais de províncias.

 Informou, por outro lado, que o seu ministério já solicitou a reestruturação da Tourada, localizada em Luanda, por forma a fazer do mesmo um espaço multiuso onde se possam realizar espectáculos musicais e de dança, além de outros eventos.   

 Caso o projecto de reestruturação seja implementado, anteviu, será possível devolver aos grupos de dança, como por exemplo o Ballet Nacional, um espaço privilegiado, onde possam preparar as suas obras.

 Segundo Rosa Cruz e Silva, essa iniciativa tem como segundo objectivo impulsionar as administrações municipais a criarem infra-estruturas locais de promoção cultural. 

 

desporto

Cerimónias do CAN2010 terão simbiose entre cultura e novas tecnologias
	


  Luanda – As cerimónias de sorteio, de abertura e de encerramento do Campeonato Africano das Nações em futebol, a disputar-se no país em Janeiro de 2010, terá uma simbiose entre a cultura nacional e as novas tecnologias para a realização e promoção de espectáculos, foi ontem anunciado em conferência de imprensa. 
Segundo o presidente do conselho de administração da Cunha Vaz e Associados, empresa portuguesa que venceu os direitos para a organização dos jogos, António Cunha Vaz, o projecto cultural, de 45 minutos, conta com a contribuição de historiadores e antropólogos angolanos para garantir a tradução fiel da cultura nacional nos três eventos. 
Reiterou que para as cerimónias, que terão como lema “Angola e o Futuro”, serão realizadas, respectivamente a 20 de Novembro (sorteio) no Centro de Convenções de Talatona, 10 de Janeiro (abertura) e 31 de Janeiro (encerramento). 
Os eventos, segundo o responsável da Cunha Vaz e Associados, contarão com 1500 figurantes a serem seleccionados até Julho, à semelhança dos estilistas para confeccionar as indumentárias. 
Acrescentou que parte do material de som e de iluminação já se encontra no país e que o último lote estará em Angola no final do corrente mês. 
António Cunha Vaz referiu que todo o trabalho está a ser supervisionado em termos de conteúdo temático pelo Ministério da Cultura e o Comité Organizador do Campeonato Africano das Nações em Futebol (COCAN). 
Sublinhou que desde o início do projecto a proposta de trabalho inclui parceria com instituições nacionais e que algumas já estão a realizar trabalhos, destacando a África–Brandy, Puro–Mix, Fogos de Artifícios de Angola, Twenty e Key–Events. 
Indicou que a empresa está a assegurar a formação de angolanos para potenciá-los de modo a corresponderem com as necessidades inerentes ao manuseamento das tecnologias e a nível do francês e inglês. 
Para garantir espectáculo comparado ao da cerimónia de abertura e encerramento do campeonato do mundo de futebol disputado em 2006 na Alemanha, afirmou que a empresa conta com material tecnológico de controlo remoto e algumas com recurso a combustível não poluentes, projecção áudio–visual, luzes e fogo de artifícios.
Fundada em 2003, a instituição lusa tem experiência na área de promoção de espectáculos. Organizou o Euro2004 decorrido em Portugal, Campeonato da Europa de sub-21 igualmente em Portugal e ganhou o concurso para promoção dos II jogos da Lusofonia, a decorrer em Lisboa em Julho.
Futebol 
Manuel José quer mais jogos em Angola 
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	Novo seleccionador nacional pretende criar empatia entre os adeptos e a selecção nacional


Luanda – O seleccionador nacional de futebol, Manuel José, realçou segunda-feira, em conferência de imprensa, a necessidade dos Palancas Negras efectuarem mais jogos no país para criar empatia entre os jogadores e adeptos antes do Campeonato Africano das Nações (CAN), a ter lugar nas províncias de Benguela, Huíla, Luanda e Cabinda.
De acordo com o substituto de Mabi de Almeida, na preparação para a prova continental, a Federação Angolana de Futebol (FAF) tem programado jogos em Angola apenas depois da inauguração dos estádios, prevista para o dia 11 de Novembro, mas na sua opinião deveriam começar a ser disputados antes.
"Temos que criar uma relação saudável entre os jogadores e o público, porque, além dos resultados, jogamos também para eles. Temos agendados poucos jogos no país, mas vou tentar alterar isto" sublinhou, salientando que os angolanos devem habituar-se a apoiar a selecção ainda durante a preparação. 
O técnico português informou que estão previstos, até ao dia 05 de Janeiro de 2010, 13 jogos amistosos para os Palancas Negras. Dia 14 deste mês, o antigo treinador do Al Ahly do Egipto estreia-se à frente da selecção nacional diante da Guiné Conacry em Portugal. 
Manuel José, de 63 anos de idade, é o 26º seleccionador nacional. Entre os vários títulos conquistados destaque para os três campeonatos (2004/05, 2005/06 e 2007/08), quatro Ligas dos Campeões Africanos (2001, 2005, 2006 e 2008), duas Supertaças de África (2001 e 2006) e duas Supertaças todas ao serviço da formação egípcia.
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 Ex-seleccionador aprova convocatória de Manuel José 

Luanda - O antigo seleccionador nacional de futebol Ruben Garcia afirmou hoje que o técnico português Manuel José convocou a selecção possível, tendo em conta a falta de opções para o amistoso diante da Guiné Conacry na preparação para o Campeonato Africano das Nações (CAN2010). 
Em declarações à Angop, o treinador de nacionalidade argentina disse que o substituto de Mabi de Almeida, no comando técnico dos Palancas Negras, chamou os melhores disponíveis e acredita que será bem sucedido nesta sua primeira experiência como seleccionador. 
Sublinhou que o português poderá, em pouco tempo, criar um grupo de jogadores só para o CAN e rapidamente colmatar as deficiências da selecção nacional. 
No entanto, disse ser necessário que não haja pressão para que o mesmo consiga alcançar os objectivos preconizados pela federação angolana que passa pela conquista do troféu. 
Actualmente a exercer a função de director para o futebol do Recreativo da Cáala, Ruben Garcia diz que Manuel José foi a melhor opção da Federação Angolana de Futebol (FAF) pelo facto de ser exigente, experiente e trabalhador. 
"É um treinador vencedor e já provou isto no Al Ahly do Egipto. Vamos dar-lhe tempo para trabalhar e fazer o mesmo com a selecção. Agora devemos unir-nos e ajudar no que for possível", acrescentou.
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